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 Apresentação será composta pelos seguintes 

momentos: 
 
1) Situação econômica desde 2008: breve 

contextualização 
 

2) O conceito de trabalho precário  
 

3) Alguns indicadores do operador(a) de 
telemarketing 
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1) Situação econômica desde 2008: breve 
contextualização 

 
 Em 2008 tivemos a eclosão mais recente da crise do 

sistema econômico internacional 
 

 Este quadro intensificou a destruição do trabalho 
contratado e regulamentado 
 

 Tivemos assim o aumento da terceirização, da 
informalidade e da precarização 

 
 A informalidade e a terceirização deixam de ser exceção 

para se tronarem regra 
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 Os efeitos da crise sob o trabalho foram graves e 

generalizados no mundo  
 

 A geração de postos de trabalho de 2008 até 
2013, no mundo, foi desfavorável, além do que a 
economia não tem gerado postos necessários a 
suprir as necessidades da PEA  
 

 Observe as tabelas 
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 a crise econômica destruiu cerca de 13 milhões de 
empregos para as mulheres, além disso, em 2012, 
a proporção de mulheres em empregos vulneráveis 
foi de 50%. (OIT, 2014).  

 
 no mundo, desde 2008, se reduziu pela metade o 

emprego na indústria para as mulheres. Lembra-se 
também que 85% do emprego feminino está no 
setor de serviços, muitas vezes com remuneração 
baixa, e quase nenhum direito trabalhista (OIT, 
2014).  
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 No Brasil, desde a década de 1990, novas formas 
de organização do trabalho = política neoliberal 
 

 Introdução de métodos de produção flexíveis = 
redes de subcontratação (empresas terceirizadas) 
 

 Novos objetivos empresariais: menor contingente 
de trabalhadores  com maior produtividade 
(Antunes, 2013) 
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2) O conceito de trabalho precário  
 

 A precarização é o centro da dinâmica deste ‘novo’ 
modelo de empresa/indústria flexível 
 

 Fase de desconstrução do trabalho ‘sem 
precedentes em toda a era moderna’ (Antunes, 
2013)  
 

 A terceirização é o elemento decisivo para existir a 
precarização 
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 No Brasil, nas últimas décadas o crescimento da 

terceirização se associou a uma ‘nova modalidade 
de gestão’ = maximização do tempo e altas taxas 
de produtividade 
 

 Terceirização: gera a lógica do trabalho 
descartável, inseguro, instável = precário 
 

 Brasil = ‘epidemia de terceirizados’ desde 1995 
(Druck, 2013) 
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 Precarização = sucessivos contratos temporários, 
sem estabilidade, sem registro em carteira, 
atividades instáveis e/ou temporárias, baixos 
salários e informalidade 
 
 
 

   PARA OS TRABALHADORES FRAGMENTA, DIVIDE, 
APARTA, DESMEMBRA AS IDENTIDADES 

COLETIVAS, INDIVIDUALIZA E CRIA 
CONCORRÊNCIA ENTRE OS TRABALHADORES 
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 A tabela abaixo demonstra a desigualdade entre 
trabalhadores terceirizados e outros trabalhadores na mesma 
função (fonte: Antunes, 2014): 
 

Indicadores  Trabalhadores 
terceirizados 

Remuneração 27,1% (-) 
Jornada de 
trabalho 

3h (+) 

Tempo de 
permanência no 
trabalho 

55,5% (-) 

Rotatividade  44,9% 
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3) Alguns indicadores do operador(a) de 
telemarketing 
 

 A flexibilização na produção, as 
desregulamentações, as novas formas de gestão 
do capital, a ampliação das terceirizações e da 
informalidade desenharam uma nova fase do 
emprego e das relações capitalistas no Brasil 
 

 A expansão das empresas de call centers e 
telemarketing  fez por expandir um novo 
proletariado de serviços o operador de 
telemarketing 
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 na década de 2000 foram criados 21 milhões de postos de 
trabalho (representados na tabela abaixo). Destes 94,8% 
com baixa remuneração (1,5 salário) 
 
 
 
 
 
 
 

 Trabalho feminino = 60% dessas ocupações (mulheres 
jovens entre 25 e 34 anos) (Antunes, 2014). 
 

Atividade  Empregos  
serviços 6,1 milhões 
comércio 2,1 milhões 
construção civil 2 milhões 
escriturários 1,6 milhão 
indústria têxtil 1,3 milhão 
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 Segundo a Associação Brasileira de Telesserviços – 
ABT, em 2012 mais de 1,4 milhão de trabalhadores 
estavam empregados no telemarketing 
 

 Mais de 70% desse contingente é de mulheres 
jovens 
 

 Grande parcela está empregada nas empresas 
Atento e Contax (maiores do setor no Brasil) 
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 Traços constitutivos do operador de 
telemarketing:   

 
- cumprimento de metas 
- rotinização do trabalho  
- supervisores e coordenadores autoritários 
- baixos salários 
- condições de trabalho insalubre 
- adoecimento  
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 O trabalho de telemarketing é pautado pela 
exploração intensificada, que visa atingir metas de 
produtividade, dentro dos tempo e padrão imposto 
pela empresa. 
 

 96% das centrais de telemarketing no Brasil foram 
criadas após 1990, especialmente depois da 
privatização do sistema Telebrás em 1998. 
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 A tabela abaixo demonstra o faturamento das 
empresas de telemarketing  (Ricci, 2013): 
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 De acordo com a ABT, o Brasil está em 7º lugar no 
mundo com maior PIB na área de serviços, o setor 
de telemarketing responde por 68% do PIB de 
serviços 
 

 Oi, Vivo, Santander, Itaú, Net, Citibank e Bradesco 
são as empresas que mais contratam serviços 
terceirizados de telemarketing (MTE, 2014) 
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 Concluindo: 
- Nunca o sistema precisou tanto dos 

trabalhadores como agora, principalmente para 
dar informações, assim como as operadoras do 
telemarketing fazem. 

- É necessário regularizar a categoria, sem as 
adversidades criadas pelas empresas (shopping 
de call centers) 

- Apontar com clareza a insalubridade do setor e, 
com isso, estabelecer critérios (NR 17) 

- Ser contra a PL da terceirização 
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